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os fonos de gesso acartonado serão fi)@dos e estruturados com prefis de alumínro,
coníorme especificações clo Íabricante e deverão ficar perêitamente alinhado e
nivelado

serão colocados nos ambientes determinados no projeto Arquitetônico, obedecendo
suas dimênsões

2.5.10.-Ptsos

DeveÉo ser executados em rigorosa obediência ao projêto arquitetônico no que
con@rne ao trpo brmatos. dimensóes, cor. etc

Os pisos deveráo ser executados apenas após o assêntâmento das canaliza@s que
devem passar sob eles, como tamtÉm. se for o caso, depois de completado o sistema
de drenagem

Todos os pisos laváveis deveráo ter declividade de 0,5o/o no mínimo, em direÉo ao ralo
ou porta externa. para o perbito escoamento da água.

Os rodaÉs. soleiras e peitoris deverão ser sempre a nível, aplitxdos nos locais
indícados em projeto

A colocaçáo dos elementos de piso deverá ser feita de modo a deixar as superíícies
planas. evitando-se ressaltos de um em relaçáo ao outro. Sêrá substituíclo qualquer
elemênto que, por teste de percussão, soar, denotando vezios.

Será poibicta. por no mínimo dois dias, a pâssagem sobre os pisos recém colocados

Os pisos só deverão ser executados depois de concluídos os revestimentos das
paredes e telos e vedadas às aberturas extemas.

Cuidados especiais serão tomados em cômodos excessivamente ventilados ou
expostos a calor Nestes casos os pisos devem seÍ protegidos depcÍs de colocados.
Náo seÉ permitrdo que o tempo deconido entre a argamassa de âssentamento
estendida e o piso aplicado seia tão longe que prejudique as condições de fixação das
peçâs, quer por endurecimento da argamassa. quer pela perda de água de superÍiciê.

DeveÉ ser empregada cerâmica esmaltada de tamanho 30x30cm, porcelanato
4ox40cm, de 1o qualidade, nas áreas indicaclas no projeto arquitetôni@.

Todas as áreas onde forem aplicadas cerâmicas nos pisos sêráo rêjuntâdas com
aígamassa a base de epoxi pré-fabricada.
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Esse rejuntamento deveÍá ser feito cÍíeriosamente para evitar quê se brmem
acúmulos de massa, dando uma má apaÉncia ao a$sentamento da cerámica, devendo
êle ficar em baixo relevo.

Deverá ser executado com argamassa granítica pigmentada, composta dê agregâdos
de alta dureza, grande resisténcia a compressão e abrasão. Deverá ser empregado em
todos os ambentes indicados em pÍoieto. SeÉ paginaclo, em quadros de (1 '00xí '@)m'
e§pêssura de 12mm ou conÍOrme indicada nos projetos, com juntas pláSticas conida§

Antes do assentamento, as cerâmrcas devem permanecer imersas em fuua por ceÍcâ
de tÍÉs horâs deverá ser assentade após limpeza e regutarização do contrapíso com
argamessa de omento e areia, traço 1:4 com O3cm de espessura, seguida de
bonifat'o de po de cimento. No âssentamento. usar-se-á argamasse de cimento, cal e
areie ÍÍÉÍa traço 1.0,5:4 O assentamento @eÉ também ser Íeito com cola a base
de F\/A ou mescla de alta adesividade, aplicacla de acordo com as instru$es clo
Íabricante. Para este tipo de assentamento as cerâmrcas náo serão urnedecidas.
Depois de termrnada â pega da argamassa, será verificada a p€rÍeita colocaçâo.
testandc'se à percussão os ladrilhos e subtituindo-se as peças quê denotarem pouca
seguranÇa.

Entre as erárnrcas deixar-se-á lunta de no máximo 05mm. AÉs 2 ou 3 dias de
aplícação. calafetar as Juntas com nata dê ctmento.

Quando for prescnto o reJuntemento com pasta de cimento branco, será acrêscida à
argemessa de assêntamento, acime especificede. um leito de argamassa de cimento
branco e areia. na proporçáo de 'l .3 e cêÍca de 07mm de espessura sobre o qual serão
aplicadas as cerámicas de modo a se evitar o reffuxo de cimento êscuro através da
junta.

Antes do completo endurecrmento da pasta de rquniamento, deverá ser pmcsdida
cuidadosa lmge,za da pavimentaÉo com seÍragem de madeira, a gual. depois
friccionada contra a superíícb sêrá espalhada por sobre ela para a proteÉo e cura.

As áreas destrnadas a recebêr paüment#o receberão lastro de coÍlcreto
Íck=13,5mp4, com espessura mínima de 5,00crn ou o que br detêíminedo em
especifcaçáo prôpria

A supeíicie do lastro será convenientemente inclinada. de acordo com a declividade
prevista para a pavimentaÉo que irá receber.

Antes dO lançamento das argamassas de assentaíÍlento o lastro deverá ser lavado cOm

água Íimpa e escovado. Apos esta opera@ receberá pasta de cimênto e areia. no

tÍ'acp 1'.2. espalhada com a vassoura.

Prso industnal de âlta resi de 12mm iomentedo com mento

SJacl Lrm.. u,.rra &a1rl

na cor branca. drmensões de (27x3) mm
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Ladrilhos hrdr lrcos

A colocação dos ladrilhos hidráulicos será eEtuacta de modo a deixaÍ as juntas
perbilemente ahnhadas, com âs espessuras a seguir definidas:

As juntas entre os ledrilhos hidráulircs será cle 2mm.

Junto eos rodapés e em tomo dc pilares haverá uma junta de 'lomm.

A cada 6mm ou 36m2, haverá uma lunta de clilatação de 10mm.

Para o assentamento dos lac,rilhos sorá empregada argámassa A'17 ou 418. Os
ladrilhos serão umedecidos enles do assentamento.

O íastro para receber argamassa de assentamento terá acabamento desempênado e
sai exêqrção antecederá de, no mínimo. 10 dias e colocação dos ladrilhos.

Na eventualrdsde de vir a ser necessário o corte de ladrilhos, esta opereção será
executada com cortadores e seperedores mecánicos.

A superfície inferior dos lac,rilhos. por ocasiâo do esseÍltamento, estaÉ pêríêitamêntê
limpa.

Poderão ser assentes. tambÉm. com argamassa de alta achsividade- Neste caso, náo
senâo umedecidos.

Calçâda de protecão em qmentado com base de concreto e laroura de 0.60m-

A calçada de proteçáo deverá ser exêcutada, com largura de 0,60m ou na largura
indicâda no pro,eto arquitetônico. ao longo de toda alvenaria do prédio, com baldrâmê
de tijolo maoço fundações de pêdre de mão, piso morto na êspessura de 6cín e piso

cimentado rugoso.

Prso em Bloco de concreto intetuavado

seÉ aplirzdo piso pÍe moktado artÉubdo de concreto inteílrav8do conÍorme

indicações em projeto

Para passeio a espessura será de 5,0cm
Para tráÍego de veícubs a espessura será de 8.0 cm.
FCK mínrmo de 35 mpa assentados sobre lastro de arela
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Na área de acesso de veículos à central de resíduos solidos será ex€cúada
paümentação em concreto armâdo. espessura cle g,00cm, com acabamento em piso
monolítico

2.5.íí.-INSTALAÇÕES HtORÁUL|CAS E SANtrÁRtAS

Todo serviço reíerente a qua§uer das instalações hidráulico-sanitárias deverá ser
executado por profissronais habilitado. sêndo usadas as Énementas apropÍiadas a
câda serviço e materisl utilizado.

Os serviços seÍáo execulados em perfeÍto âcordo com os proFtos e especifcações
fomecidos.

A êxecuçáo de qualquer serviço deverá obeclecer às normas da ABNT específicas para
câcta tipo de rnstalação. Deverá obedecer. ainda às disposiÉes constantes de atos
Iegais do eslado e dos municípios

Na execuçãc de qualquer serviço dweráo seí atendidas as Íe@mendaÉes e
prescnçôes dos fabnicantes para os diversos maleriais.

As colunas de canalização correrão embutidas nâs alvenarias, salvo quando íorem
cflados em projeto espaços previstos para este fim ou quando, por condiçáo do projeto
arquitetônico devam coner aparentes.

Quando não correrem embutidas, as canalizações seráo fixadas por braçadeiras
espaçadas convenienternente, de acordo com a bitola do cáno. Âs derivaçôes anerào.
sempre que possível. embutidas em paÍedes, vazios, lajes rebaixadas ou abaixo de
pisos, evitando-se sempre sua inclusáo no concreto da êstÍutura.

Náo se permrtirá a concretagem de tubulaçôes dêntÍo de @lunas, pilares ou outros
elementos estruturets As buchas e catxas necessárias à passagem prevista de
tubula@s através de elementos estÍuturais deverão sêr executadas e colocadas antes
da @ncretagem

Na passagem através de elemeíttos estruturâis (b resêÍvatóÍios ou flscinas devem ser
tomadas medrdas acessórias gue assêgurem perEita estanqueictacle e facilidade de
substrtuição

Durante a construçâo. até o momento da montagem dos aparelhos, todes as
eíremidades das canalizaçôes serâo v€dadas com 'plugs' ou bujfus rosqueados,
convenientemente ape(ados. Não será permitido o uso de buchas de papel ou de
medeiÍâ corn essa finalidade.

Sob nenhuma hipótese se permitirá a o.,ryatura de dutos a quente em substituição ao
uso das conexões.
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As tubulações passarão a distânctas convenientes de qualquer baldrame ou funcbção,
a fim de se prevenir a açáo de eventuais recalques.

As cavas abertas no solo para o assêÍrtamento cre canalizâçôes ú poderão ser
fechadas após venficaçáo. pela fiscalizaçáo, das condiçôes das juntas, tubos, níveis e
declividade

Rede de áoua

As canalizaçôes de água não @erão pessar dentro de Íossas. sumidouros, caixas de
inspeçáo e nem ser assentadas em valetas de canalizaçôes de esgoto.

Todas as c€naliza@s embutidas em parêdes sêrão as.sente ante do reboco das
alvenarias de trjolos.

Com exclusão dos elementos niquelados. cromados ou de latáo polido, que devem
apresentar este acabamento, todas as demais partes ap€rentes da instalaÉo tais
como canalizaçóes, conexões, braçadeiras, suportes, serão pintade com ünta a ó160
brilhante. após préüa limpeza.

A não ser quando especificado em contrário. a @nalizacâo de água sêrá executada em
tubos de PVC rígido soldáveis ou rosqueáveis, corn conexôes do mesmo matenal
(Tigre ou similar)

A canaliza4É,o extema. subteÍânea, seÉ enteÍÍada em uÍna profundidade mínima de
4ocm

Para Íacilitar de desmontagem das canalizaçóês, sêrão colocadas uniôes ou flanges
nas sucções das bombas. recalques, baniletes ou onde convier.

O corte de tubuiaÉo so poderá sêr feito em seção reta. seíÉo apenas rosqueada a
porçâo que ficârá dentro da conexão. As por@s Íosqueadas deverão apresentar
filetes bem limpos. sem rebarbas, que sê ajustarâo perÍeitamente às conexões.

A Junta, na kgaçáo cte tubulaçôes, deveÉ ser executada de maneira a garantiÍ perÍeita

estenqueidade A vedação das roçcas seÉ fetta por aplicaçáo de um vedante
adequado sobre os filetes (teflon, hostafon ou similar). Quando forem usadas conexôes
de metal. a vedaçáo será feita com cánhamo e tinta de zarcão. Nos tubos com juntas

soldáveis náo serão Íeitas roscas, sendo emprêgado adesivo na junta das partes a
serem soldadas. após lixanento e limpeza das mesmas.

As tubulaÉes antes do fuchamento dos rasgos das alvenarias, serão lentamentê
cheias de água. para sliminaçáo complels de ar, e em sêguida §ubínetlres a pÍova de
pressáo interna Essa será feita com água sob pressão igual a 1,5 vêzes a pressfu
estática máxrma na instalaÉo e deve durar um mínimo de 5 (cinco) horas, sêÍn que e
tubulaÉo acusê qualquer vazamento.
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A ligaçáo da instalaÉo preclial à rede pública será executada pela concessionária local,
por sohcitação da empreiteira, mediente pagamento. por paÍte desta, de todas es
despesas daí deconentes até o recebimento provisório da obra .

As canalizaçôes dê distnbuição de água nunca serão inteiramente horizontais: Íazer
declividacle mínrma de 2olo no sentido do escoâmênto

Reservatórros

Seráo executados conforme proieto

As tampas de inspeção dos reservatórios deveráo ser bem veddas ê construídas de
maneira a evitar contâminaÉo.

Todo reservatórro deveÉ dispor c,e canalizaçôes dê extravasão a limpza. A saí<la cto
extravasor deverá ser protegida com tela, a fim de evitar entrada de insêtos.

Os reservatórios teráo paredes lisas e perfeitamentê estenques. A estanqueidade será
garantida por meio de impermeabilizaçôes executada de ecordo com as especificações
conlrdas neste cadôrno para o sewiço.

Bombas

Quando a rnstaiaÉo de bombas for preüsta em prcieto deveÉ ser íeila obedecendo as
incíicâçõ€s e características ali expresses e seu êguipemento deverá incluir lodG os
dispositivos necessários à perêita proteçâ) e ecionemento,

As bombas deverão ser de preferência instaladas em nível inferior ao suprimento
(sucção aÍogada)

A localizaÉo das bombas deve ser leiia êm local de fáol acesso. seco, bem ventilado
e rluminado e o mais próximo possível do suprimento.

Para conêta operação. o conjuírto bombâ-motoí deverá ser montado em base firme
solidamente construída e peíeitâmêntê nivelada. Os parafusos cle fixaçáo devem ser
cuidadosamente @locados, devendo ser chumbados revestidos de um tubo que
permita fo§a sufioente par que se obtenha peííeito assentamento do oonjunto.

Toda a tubulação deve ter sêtl peso total suportado independentemenl,ê da bornba, ou
seja, a bomba não será utilizada @mo elemento de supoíte.

Rede de esocto

Bdael t rn: u,orrr 8.nçf

Tubos e Conexões
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Os tubos e conexões serão de PVC, ponta e bolsa. üpo esgoto. com declividade
mínima de 3olo nos trechos horizonteis coín diâínetro inferior e 1O0mm, 2o/o para
diâmáros'l00mm. 1.Oo/o pâÍa Í50mm e O,S% para 2OOmm ou mais.

A c,eclividade será uniforme entre as su@ssivâs caixas de inspeção, não sê permitindo
depressões que possam formar depósitos no interior das canalizaçóes
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As canaliza@s de esgoto não deverão sêr instaladas imediatamenle aoma de
reservatórios d'água, deÉsitos de alimentos ou dutc de ar condicionedo.

Todos os aparelhos deverão ser instialados de modo a permilir Íácil limpeza e reÍnoÉo.
bem como evitar a possibiliclade clê contaminaçáo cle água potável.

A instalaçâo de c€ixas sifonadas e de siÍões sanitános se fará de maneira a observar
nivelamento e prumo perfeitos e êstangueidade perbita nas liga@s aparelhdsifiio e
srfâotramal

Os tubos de queda deverão sêr verticais e, se possível. com uma úniru prumada.
Havendo necessidade de mudança de prumade, usar-se-ão conexôes de raio longo.
Todo tubo de queda deverá prolongar-se até acima de cobertura, constituindo-sê êm
ventilador primário

A canalizeÇáo da ventilaçáo sêrá executedâ conforme o proieto. sendo instalada de
forma que não tenha acesso a eh qualguer despe3o de esgoto e qualquer líquido que
nela ingresse possa escoar por gravidade até o tubo de gueda, ramal de descarga ou
des@nector em que o ventiladoÍ teve origem.

A bolsa dos tubos será, no assentamento. coloceda no sêntido oposto ao do
esc@Ínento

Ligar os tubos de ventilação às canalizaçóes horizontais acima do§ eixos destas. O
tubo vêntilador deve elevar-se 1scm. ou mais, aoma do nível mâimo cle água no mais
alto dos aparelhos servijos.

Carxas e ralos

As cexas de rnspeçáo seráo executadas em alvenana de tijolos, obededdas as
prescri@es para alvenaía constantes deste câdemo. SeÍáo revêstidas intemamentê

com argamassa 1.3 de cimento ê aÍeia, âcabaÍneírto alisâdo, hje de fundo e tampa em

concertã armado A tampa dêvêrá sêr de Íácil remoçáo e permitir perfeita vedaçáo.

Quando executada em área edificada. a caixa deverá têr O nível superioí da tampa aO

nível do piso acabado e teÍ o mesmo Íevestimento.

As caixas de gordura. construídas em alvenaria de tiiolos, deverfu ter as paredes

intemas complétamente lisas. revestidas com argamessa de cimento ê areiâ traço 1:3.

+
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A tampa deverá ser facilmente removível, o Echo hídrico será de 7cm no mínimo e o
fundo terá declividade mínima de 1OoÂ para permitir Íácil limpeza.

Nas localidades desprovidas de serviços públicos de coleta de esgdos, seÉ
cons:truído conjunto fossa-sumidouro com dimensões e detalhes constantes do proreto
de instalaSo sanrtária (ou sistema de tratamento, tamtÉm conbrÍne pÍoieto).

Na execução do sumidouro devêr-se-á obedecer à condirp de aíastamento mínima de
20.00 mekos de qualquer manancial e atentar parã nâo compÍometimento de
estabilidade de ec,if caçôes próximas.

O nível do fundo dos sumidouros deverá ficar a. no mínimo
freático.

1,00m acima do lençol

2.5.í2..REDE DE AGUAS PLUVIAIS

As instalaçôes de águas pluviais compreenderáo serviços e dispositivos a seÍem
empregados para caglacfu e es@amento rápido e seguro da cfruva.

Serão tomadas todas as precau@s para evitar infiltrações em paredes e letos, bem
como obstruções das calhas, ralos, condutores. ramais ou rêdes cdetoras.

As calhas obedecerão ngorosamente aos peús indicados no pÍojeto arquitetônico e
deveráo apresentar decliviclade uniforme, onentada parâ os tubos de queda, no valor
minimo de 1%

As calhas de concreto serão cuidadosamente impermeabilizâdas, atendêndo ao
prescrito no capítulo " lmpermeetÍlizaçôes" deste cademo.

Os condutores seráo localizados coníorme proFto, dêvendo s€r obsêÍveda cleclivklade
mínima de 2olo em trechos não verticais.

Todc os condutores serão executados em tubos de PVC rigklo. cro tlpo ponta e bolsa.
a não ser quando especificado so contrário no projelo. Os condutoÍes terão. em sua
extremidade iníeflor, curva parâ despeio livre das águes plwiais ou pare ligeçáo do
condutor à rede coletora subtenánea-

O aÍastamento das águas pluviais da superÍicê do tenêno se faÉ, pí€ígÍencialmente,

através de canaletas ebertas, tipo serieta, associadas às cahadas p€rimetrais. As
canaletas seráo executadas êm concrsto simples, com teor de cimento não inÍerior a
200Kg/m3. com iuntas de dilataÉo a cada ÍÍletro de comprimento. acâbamento com
declividade minima de meio por cento. nos trechos onde houver tÉnsito de pessoas ou
veiculos as cânaletas teráo tampas de grelhas de Erro fundido ou peÍfilado.
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O recolhimento de águas gluviais em áreas livres bchâdas se faÉ por meio de relos ou
caixas com grelhas, grades de íeno ou por meio de bocas dê lobo. O êncaminhamento
será feito pr eanalizaçÀo até a sarjeta coletora ou caixa de inspeçáo.

Quando o teneno apresentaÍ condi@es gue permitam às águas pluviais provocar
erosáo, deverão ser previstas medidas adequadas com veletamento, plantaÉo de
grama em taludes, drenagem, etc.

As águas pluviars captadas pelas respectrvas redes coletoras serão levadas à sarjeta
da rua ou a um emissáío geral tnbutáno da rede publica de águas pluviais. Em todas
as deflexôes das redes coletoras haverá caixas de inspêção.

2.5.í3-TNSTALAÇÃO DE COTBATE A tNCÊND|O

Seráo rigorosamente construídas de e@Ído com os desênhos e êsp€cificaçóes dos
projetos, obedecendo as normas da ABNT, bem como as exigências do Corpo de
Bombeiros locâl

Será executada conforme proieto específico pêrtinentes ao essunto

Os extintores de rncêndio serão ú marca Apag ou similar, de gás carbÔnico 6kS, É
químico 4kg e / ou água pressurizada de 10 litros e sêrão distrih.rídos de acor6 com o
projeto de combate a rncêndio.

2.5.'.I.-INSTALAÇÓES ELÉTRICAS E TELEFÔilrcAS

Deverá ser rnstalado através de hastes COPPERWELD 5/E' x 2,40m' com conec{oÍes
e cabo de cpbre nu 25mm2. em caixa de alvenaria nas dimensõe§ (25 x25 x 30) cm e
tampa em @ncreto armâdo.

Ramal de Lig6çâo:

Deverá ser aéreo com utilizaçâo d€ post€ de concÍeto, com rex compl€to com guatro

íos, 3 fases e 1 neulro. com cabo isolado em PVC 750 V , 25mm2 em eletroduto PVC

ríEdo 1%, @nectados à rede por conector bimetálico 25mm2 e braçadeira qara frxa$o
do ebtroduto ao poste.

fediçao:

Para a medrção e proteção deverá ser instalads câixe melálica êm chepa de aço. ttpo

uso ao tempô, rnstatada no muro, padrão COELCE, fabricaçáo INELSA ou similar, e

disjuntor triÍásico. marca WESTINGHOUSE ou similar.
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Alimentação:

A âlimenteçáo dos quadros de distnbuiÉo de luz deveÉ ser Íeita com elelroduto de
PVC rígido 1yr. labncÂúo ÍIGRE ou similar e cabo singelo com classe de isolamento
gare 750 V. trpo PIRELLI ou similar, dimensão 25mma. conforme p@eto elétrico

Quadros de ProteÉo e Medição.
Deverão ser ulilizados quadros metálicos de embuür, confeccionados com chape
1.omm de espessura mínima, treteda com enticonosivo e acabâmento em esmafte
Íosco. Deveráo ter s6Spstarra e porta com bcfro, fabrirzçao INELSA ou similar.

Disjuntores:

Deverão ser monoíásico e trifásÉo, confoÍme indicaçáo no quadro de carga e diagrama
unifilar do projeto elétrico, fabricação ELETROMAR ou similar, rigidemente fixados nos
quadros.

Fios e Cabos:

Os fios e cabos deverão ser de cobre, com isolameÍrto paÂ750 e 1000 volts.
íabricação PIRELLI ou similar Todos as emendas dos condutores deverâo ser Íeitas
nas caixas. não sendo permitidas emendas dentro dos eletÍodutqs.

EletÍodutos e Conexóes,

Deverão ser de PVC rígido. de rosca. bitolas determinadas em projeto. com a utilizaçâo
de luvas e curvas do mesmo material, náo se admítindo con@ão de curvas a fogo.

Caixas:

As caixas paÍa abrigar luminárias, interruptores e tomadas deveráo ser em chapas de
aço esmaltadas ou em PVC. de fabricaçâo TIGRE ou similar. intema e eíemamente,
tipos e dimensôes indrcadâs no proieto.

lnterruptores e Tomadas:

Os intenuptores e as tomadas deveÉo ser da linha Silentoque. fabricago PL{'L ou
similar. As tomadas para telêÍone deveráo ser da mârca P,AL, PeteÍco ou similar,
padrão Telebrás

Luminárias e Acessórios:

As luminárias deveráo eslar de acordo com o proreto elêtrico. Todc os reatoÍes
empregados para as lumináÍias intemas ê extemas, devetão ser do tipo AFP (Alto
Fator de Potência)
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ffiLim'MmhleíFr

EDfr. Ctt
cnÉÀcE. rr,aa-C



Cornnrrom
F-sreoo ro Cpe,n (

L
lJLl)'-,r-i

2.s.15.-LOUÇAS. METATS E ACESSORTOS

As louças sanitárras e acessórios seráo do t,po CELITE, DECA, IDEAL STÂNDARD ou
similar. desde que qualificada como "em conformidade'. na cor branca.

As bacias sanitárias terão assentos plásticos e calxâ de descarga acoplada

Os lavatórios seráo de louça com dimensóes e modelos indicados em prcieto

Nos banheiros deveráo ser colocadas acessórios tipo saboneteiras de louça, chuveiro
cromado com articulação. cabide inox. porta-toalha metálico, poÍta-papel de louça,
duchas, porta sabão líquido, espelhos.

Todos os siíôes e válvulas deverão ser em aço inox

As torn€iras dos lavatóflos. cubas. pias, lavandena e jardim deverâo ser cromadas de
primeira qualidade e devem seguir indicação dos projetos.

Os registros de pressáo e gaveta seguiráo as especificações do projeto hidráulico

As pias deverão ser em a@ inox, com válvula tembém inox, @m enchimênto de
concreto. duas cubas e dimensões determinadas no projeto.

Os tanques deverão ser em louça com @luna, com cuba e esftegedor com dimensões
indicâdas no proJeto.

Nos banherros e refeitórios. as bancâdas deverão ser nos materiais e dimensões
indicados no proje(o, as cubas de louça branca e com ecessórios.

Nos banheiros de dêficientes sêrão colocadas barÍas em aço cÍomado nos padrôôs
exigidos pelas normas de âcessibilidade e nos locais coníorme Proieto Arguitetônico.

ü

Nos diversos ambientes @nfoíme indicâdo na lêgênda e planta
assentadas bancadas de granito ou aço inox (ver detalhes).

baixa serão

2.5.16.-PINTURA: PAREDES E FORROS

Deverá segurr as andica@s do projeto arquitetônico

Os servços de pintura serâo executados por profissionais especializados e dê grande
experiência e conhecimento profissional.

As superÍicres a serem pintadas seráo cuidadosamente limpas e @n\€nientemênle
prepardas para o tipo de pintura a que se destinam
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A eliminação da poeira deveÉ ser completa, tomando-se precauções especiais contra
o levantamento de pó durante os trabalho de pintura.

As superfícies só poderão ser pintadas quando totalmente livre dê unidade.

Cada demáo de tinta so podeÉ ser aplicada quando a precêdente estivêr
pêríeitamente seca. lgual cuidado deverá ser tomâdo entÍe as demâos de tinta ê
massa, observando-se um intervalo mínimo de 4E horâs após aplicação de cada
demão de massa

Pintura Acrilica:

Será aplicado pintura Acetinada tinta hospitalar nas @res indicas no pojeto
arquitetônico. em duas demãos, sobre massa acrílica da marca, Coral, Ypirânga,
Shencin Wlliams ou Renner

Pintura Sobre Madeira:

Todos os forramentos e alizares das poÍtas de madeira receberão pintura, salvo
contrário indicado no projeto arquilêtônico.

Deverá ser procedido todo cuidado na pintura, a fim de não se sujar as íenagens das
êsquadrias com tinta, como dobradiças, rosetas, etc. Oconendo qualquer deslize neste
sentido, deverá ser procedida criteriosa limpeza das Íenagens com removedor de tinta
apropriado.

Será utilizada tinta da marca Coral, Ypiranga, Sherwin Willians ou Renner e nas @res
rndicadas no projeto arquitetónico.

PintuÍa Esmalte Sobre FerÍo

Todas os elementos de ferro, gradis, guarda-corpos, escada marinheiro etc., seáo
pintedas com esmalte sintáico Duralack pÍeto fosco. ou similares da Coral, Ypiranga,
Sherwin Willians ou Renner.

Todas essas peças deverão ser lixadas e aparelhadas com proteçÉo anti-ferrugin6e,
antes da aplcação da pintura final.

Textura acrílica:

Será aplicada te)dura acÍílica grafiato em todo o contomo da§ fachadas coníorme
indicado no pro,eto arquitetônico.

2.5.17.{.ITPEZA GERAL:

A obra sera entregue em pêrÊito 6tado de limpêza e @nseÍvaçáo: deveráo

3t
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apreser ar {-uncronamento períeito as suas instalaÉes, equipamentos e apaÍelhoG,
com as instalaçôes definitivamente ligadas às redes de serviços públicos.

Será removrdo todo do terreno, sendo aidadosamente limpos e vanidos os aces.sos

Todas as canlanas. alvenanas de púra, pavímentaçóês. rêvestimentos. cimêntac,o's,
ladrilhos, pedras. azulelos, vidros, aparelhos sanitários, etc., seÉo limpos, abundânte e
cuidadosamente levados. de modo a náo serem danificados outras partes da obra por
estes serviços de limpeza.

As pavimentaÉes ou rêvestimentos de pedÍa, destinados a polimento e lustraçáo,
serão polidos em definitivo e lustrados.

As superfÍcies de madeira serão. quando for o ceso, lustradas, enveÍnizedas ou
encenadas em defi nitivo.

Haverá partrcular cuidado em remover-se detntos ou salpicos de argamassa
endurecida das supeíícies, sobretudo das cantarias, alvenarias de pedra e azulejos.
Todas as manchas e salpicos dê ünta sêrão curdadosamente removidos dando.se
especial atenÉo à perfeita execução dessa limpeza nos vidros e fenagens das
esquadrias.

2.5. í8.-SERVIÇOS DTVERSOS

Os armários. conforme determinado nos poetos de arquitetura, deveráo ser
execulados em compensado tipo em brumasa, EDAI ou MDF devidamente tratado com
produtos contra cuprns, revestidos intemamente com íaminado plástico branco
brilhante, e extemamente com laminado plástico teíurizedo nas @res indicadas nm
pÍojetos específicos.

Deverão ser construídos muros de contomo em alvenana e @ncreto, os pilares e as
cintas, chaplscado, emboçado. rebocado e pintado, coníorme píoieto.

Os bancos de alvenaria com tampos de concreto, balcões de aterdimento, armário§'
casas de gás. prateleiras. bancadas, etc. seguem detalhes nos pÍcietos.
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A execução de rampas e demais êquipementos para pessoes com deficiência Íisica devem
seguir rigorosamente o rndicado em projeto e em caso de dúvicla, seguir as normas da NBR
9050 da ABNÍ

A obra deverá ser entregue com a completa limpeza das superíícies: cerâmicas, pisos, louças
sanitánas, e{c.. com espátulâ. palha de aço e água. A seguir aplica-se solução de ácido
muriático diluído em 6 partes de água e procede-se a lavagem com água êm abundância.

Observaçáo

nde constar mâÍca discnminadâ nestas Especifica@s Tánicas, deverá ser considerada
mtÉm 'similaf ou "equivalente aprovada'.

----2-'?

RAFAçTL,líA
Engenheiro Civil
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Deverá ser instalada, em local indicado pela fiscalização, rede de gás com tubulações e
conexôes em cobre.
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3.0 - RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

3.1. SALA OE REUXIÔES
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3.2. REFEITÔRIO
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3.3. ALMOXARIFADO
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